
Vera Pinheiro, mulher do deputado 
Israel Pinheiro Filho, é a nova secretá-
ria de Cultura do Distrito Federal, no- 
meada ontem pelo governador José 
Aparecido, em substituição ao jorna- 
lista José Carlos de Andrade, que re- 
nunciou ao cargo, no sábado. O afasta- 
mento de Andrade se deveu à crise ge- 
rada por sua indicação, que encontrou 

desde o primeiro momento a resistên-
cia do núcleo de intelectuais da Funda-
ção Cultural. O governador José Apa-
recido, ao designar a nova titular do 
cargo, deu-lhe plenos poderes para en-
frentar resistências, se elas persisti-
rem, podendo mesmo assumir a dire-
ção da Fundação Cultural, no caso de 
não conseguir debelar uma nova rebe-
lião de intelectuais baseados ali. 
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Vera %beiro substitui José Carlos na Cultura 
Governador espera que sua escolha coloque um ponto final na polêmica sobre a secretar ,  

A  decisão de nomear 
Vera Pinheiro para 
a Secretaria de Cul-

tura, em substituição a José 
Carlos de Andrade, foi tomada 
pelo governador José Apareci-
do ontem pela manhã. Na noite 
anterior, ele leu a carta de José 
Carlos e decidiu aceitar suas 
ponderações e sua renúncia. 
Pela manhã telefonou para o 
ex-secretário, agradeceu sua 
colaboração e o avisou da esco-
lha de Vera para o seu lugar. 
Foram decisões rápidas, que 
demonstraram estar o governa-
dor ansioso para dar um final, 
de preferência feliz, ao attaire 
Secretaria de Cultura. 

Logo depois da escolha, Apa-
recido determinou que Vera ini-
ciasse seus despachos na Fun-
dação Cultural. Para ele, nada 
mais natural que a secretária 
de Cultura tome suas decisões 
no local onde está o núcleo de 
decisões sobre a cultura can-
danga. Como viaja hoje para 
Belo Horizonte, onde vai rece-
ber homenagem especial, o Go-
vernador pediu ao secretário de 
Educação, Pompeu de Souza, 
para comunicar à diretoria da 
Fundação o teor de suas deci-
sões. 

Com sua carta de renúncia, 
José Carlos de Andrade propi-
ciou ao Governador a chance de  

colocar na Secretaria de Cultu-
ra urna mulher ligada à cultura 
de Brasília e com bom relacio-
namento na cidade. Além disso, 
Vera é uma pessoa ligada histo-
ricamente à construção de 
Brasília (ela é filha do enge-
nheiro Juca Chaves, construtor 
do Catetinho, e esposa do depu-
tado Israel Pinheiro Filho), 
além de fazer parte da Frente 
Liberal, que estava insatisfeita 
com o número de secretarias 
recebidas. Vera Pinheiro tam-
bém vai fazer parte do grupo 
encarregado de criar a Secreta-
ria de Cultura, já como parte da 
equipe de secretários do Gover-
nador. 

Vera Pinheiro (à direita): um nome do ramo para a Secretaria de Cultura do Distrito Federal 


